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O Museu da Cortiça da Fábrica do Inglês nasceu em 1999 da recuperação de
uma centenária fábrica corticeira de Silves para espaço de lazer e animação
turística. Trata-se de um projecto de exclusiva iniciativa privada que procurou,
à data, de uma forma original conciliar a preservação do património, no caso
industrial, com a indústria turística, a principal actividade da região algarvia.
Provou assim que desenvolvimento turístico e preservação do património não
são questões contraditórias, como aparentemente os maus exemplos podem
fazer crer. Por outro lado, o museu da cortiça de Silves, além de ser ainda um
dos únicos do género do país, veio fazer a justa homenagem a uma cidade que
foi um dos maiores centros corticeiros de Portugal, contribuindo para o
reforço da identidade colectiva e para a perpetuação da memória de toda uma
comunidade. A presente comunicação relata o percurso realizado para a
concretização deste projecto empresarial e, também, de requalificação
patrimonial, que hoje em dia enfrenta importantes desafios.  



A Fábrica pára de laborar
(1995)

A Fábrica do Inglês S.A. 
adquire o espaço fabril 

(1997)
Projecto 

Arquitectónico
(Arquitecta 
Margarida 

Simões Gomes)

Bases Programáticas 
do novo Museu

(Dr. Jorge Custódio)

Equipa Museológica Local

(Coord. Manuel Ramos)



O projecto arquitectónico da autoria da Arq.ª Margarida 
Simões Gomes tinha como filosofia principal a conservação e 
reabilitação do espaço fabril às suas raízes estéticas iniciais.





• Redigidos os primeiros textos preparatórios contendo as 
bases programáticas do museu e a sua articulação com o 
restante espaço, iniciaram-se em Abril de 1998 os trabalhos 
no espaço da velha fábrica, destinados a preparar a 
intervenção de reabilitação arquitectónica começada em 
Agosto do mesmo ano.



• Classificação e deslocação do material presente na chamada 
Casa das Amostras.

As primeiras tarefas da equipa museológica foram:



Deslocação de máquinas, 
ferramentas e material 
corticeiro para a reserva 
museológica...

...e seu inventário.



Início do restauro de máquinas e ferramentas a 
musealizar recorrendo a antigos operários corticeiros.



Antes...

...e depois



Deslocação para reserva do extraordinário arquivo 
documental reencontrado.

A documentação 
existente baliza-se 
entre 1876 e 1995.



Identificação de 
construções 
dissonantes a 
demolir, cujo valor 
histórico e 
arquitectónico 
fosse desprezível 
face ao conjunto a 
reabilitar.



•Registo 
fotográfico e 
videográfico 
exaustivo da 
situação prévia à
nossa intervenção.



•Registo fotográfico que garantisse o respeito pela 
traça construtiva durante as obras de reabilitação.



...ou fidelidade na replicação de elementos 
decorativos originais.



Registo 
fotográfico que 
garantisse a 
memória de 
estruturas que 
iriam durante as 
obras 
desaparecer.



Acompanhamento 
arqueológico dos 
trabalhos construtivos 
realizados a cota 
negativa.



Preparar a exposição museal implicava conhecer a história da 
fábrica. Assim, um primeiro reconhecimento e estudo do 
arquivo documental tornou-se imperativo.





Conhecer a história da 
fábrica passava por 
conhecer e falar com os 
seus operários.

Foram realizadas 
várias recolhas orais e 
visitadas várias 
fábricas de cortiça do 
concelho.



A divulgação do projecto em 
curso obrigava à criação de 

material de divulgação.



Dos bilhetes para o museu...

Do seu folheto explicativo...

Do convite para 
a inauguração.



Assim como era 
necessário 
preparar 
atempadamente 
o futuro 
catálogo do 
Museu.



Tomar decisões sobre o 
logótipo do Museu...

... e fornecer opinião sobre o que 
seria adoptado pela Empresa.



Fazer divulgação e formação foram os objectivos da 
organização, em Fevereiro de 1998, das I Jornadas do 
Museu da Fábrica do Inglês.



Finalmente,antes que esta 
imagem da principal oficina, 
em Abril de 1998...



...se tornasse assim em 
Outubro de 1999...



Foi preciso tomar decisões 
acerca da legendagem e do 
lettering...



Fazer escolhas acerca 
de painéis, vitrinas e 
materiais expositivos.



Prestar apoio e material 
documental à equipa responsável 
pela decoração dos espaços de 

restauração.





Enfim, montar painéis e vitrinas... 



Restaurar máquinas que 
tinham ficado “in situ ”.



MUSEU

Vejamos agora o 
museu que se criou.



Aspecto parcial da fachada do museu



PLANTA E ALÇADO DO 
MUSEU



AUDITÓRIO



ENTRADA



SALA  DE INTERPRETAÇÃO



OFICINA 

TRANSFORMADORA



DEMONSTRAÇÕES





OFICINA DE SERRALHARIA, FERRARIA E DO CORREEIRO



CASA DA MÁQUINA



SALA DA PRENSA



CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
e 

LOJA DO MUSEU



EXPOSIÇÃO EXTERIOR



IDENTIDADE CONCEPTUAL



ANIMAÇÃO











Promover exposições temporárias relacionadas com a 
temática corticeira é uma das preocupações do 
museu.



E quando o público não vem ao museu, terá que ser o 
museu a procurar esse público, onde ele está: 

num centro comercial



Ou então, fazendo do 
museu palco para outro 
tipo de eventos o que, 
mesmo podendo ser 
discutível, tem importante 
retorno para os museus, 
seja económico, seja de 
imagem.



Importante também foi 
incentivar o interesse 
pela pesquisa histórica 
e a preservação da 
memória corticeira, 
designadamente por 
parte dos artesãos 
locais. 



Dois anos após a sua inauguração, quando já
recebera 180 000 visitantes, o Museu da Cortiça 
teve a honra de ser agraciado com o Prémio Luigi
Micheletti para melhor museu industrial europeu 

do ano 2001.



No passado recente e no futuro que desejamos 
venha a ter, o Museu da Cortiça da Fábrica do 
Inglês deverá procurar, através da sua 
actividade...

• Contribuir para o melhor conhecimento da 
cortiça e das suas potencialidades.

•Incentivar o conhecimento e a investigação 
histórica em redor do tema.

• Aprofundar os laços de cooperação com 
museus e outras instituições que prossigam os 
mesmos objectivos.

•Reforçar os laços com as escolas de modo a 
aproximar o museu da comunidade em que se 
insere.

• Prosseguir o inventário do património 
corticeiro da região de Silves.



Cortiça. Um Património Universal, 
uma herança a preservar.





Jornada de Reflexão e Debate
Museu da Cortiça da Fábrica do Inglês, em Silves: que Futuro?
26 de Junho de 2010

Conclusões 

1 – É urgente assegurar a classificação da Fábrica do Inglês nos termos do Decreto-lei 
nº 309/2009 de 23 de Outubro, tendo em vista garantir a protecção legal do seu património 
imóvel e integrado. Esta classificação deveria pelo menos atingir o nível de “imóvel de interesse 
público”. Neste sentido, os participantes nesta Jornada de Reflexão apelam aos responsáveis 
da Administração Pública, local (Câmara Municipal de Silves) e nacional (Direcção Regional de 
Cultura), para que exerçam as suas competências neste domínio e mantenham a opinião 
pública informada sobre o desenvolvimento do processo. Esta classificação, da justificação 
que tem em si mesma, constituirá também uma mais-valia imprescindível para qualquer 
projecto futuro a desenvolver no local.

2 – É urgente assegurar a manutenção dos espaços de ar livre e o acesso ao núcleo 
museológico. A situação de encerramento actual da Fábrica do Inglês traduzir-se-á no futuro 
em encargo maior do que o da sua abertura, mesmo que mínima. Qualquer que seja a evolução 
futura do regime de propriedade, importa atalhar a degradação que se começa a fazer-se 
sentir. Neste sentido, recomenda-se à Câmara Municipal de Silves que, na defesa dos 
interesses patrimoniais em causa, desenvolva esforços para a celebração de um protocolo que 
lhe permita executar as operações mínimas de manutenção e segurança do espaço. Os custos 
desta manutenção devem ser considerados como investimento público no local e ser tidos em 
devida conta aquando da discussão das soluções de futuro que vierem a ser adoptadas.



3 – É recomendável proceder à identificação das entidades e as formas de participação dos 
potenciais intervenientes ou parceiros locais, nacionais e internacionais tendo em vista um 
projecto de reabertura e de reprogramação do conjunto patrimonial em que se integra o 
Museu da Cortiça – designado por Fábrica do Inglês.

4 – É consensual a convicção de que o “modelo de negócio” que esteve subjacente ao 
projecto inicial da Fábrica do Inglês está ultrapassado. Embora generoso e baseado em 
motivações essencialmente patrimonialistas, tratava-se de um modelo demasiado assente em 
actividades comerciais, de restauração e de animação, que não somente estavam muito para além 
da estrita valorização dos bens patrimoniais, como dependiam de variáveis de mercado totalmente 
alheias ao controlo dos promotores do projecto. Importa, pois, que a Fábrica do Inglês se centre 
de forma mais incisiva naquilo que deve constituir o seu núcleo central, ou seja, na 
valorização dos seus patrimónios e na projecção do Mundo da Cortiça. Neste sentido, seria 
recomendável uma maior participação das entidades públicas locais no capital social da futura 
estrutura gestionária do espaço.

5 – É desejável continuar, e intensificar, as acções de sensibilização da opinião pública, 
em primeiro lugar da comunidade local silvense, para o reconhecimento da importância 
patrimonial do que está em causa e para a sua salvaguarda e valorização, como recurso de 
desenvolvimento cultural e identitário local, regional e até nacional. A Comissão Nacional 
Portuguesa do ICOM, pelo seu lado, manter-se-á atenta ao evoluir da situação e desenvolverá os 
contactos associativos que forem adequados à manutenção e reforço do movimento social em 
defesa do Complexo da Fábrica do Inglês.
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